
pt.crimethinc.com

ÚRU
SS

IA ANARQUISTAS 
CONTRA A 
INVASAO 
DA UCRANIA

~
^





INTRODUÇÃO 
Em 23 de fevereiro, imediatamente depois que os militares russos invadiram a 
Ucrânia, chegaram até nós fotografias de dois anarquistas russos solitários em pé 
sozinhos no centro de Moscou, segurando cartazes. Uma placa dizia “Sem tropas 
para Donbas”. Eles foram rapidamente presos pela polícia de choque. 

No dia seguinte, milhares de russos seguiram seu exemplo, vindo às ruas de 
dezenas de cidades russas para protestar contra a guerra, se expondo a grandes 
riscos. Muitos deles foram presos. Em Moscou, um grupo de anarquistas mar-
chou repetidamente com uma faixa que dizia “Paz para a Ucrânia – Liberdade 
para a Rússia” na noite de 24 de fevereiro. Mesmo depois que a polícia dispersou 
a manifestação principal, fazendo um grande número de prisões, esse grupo de 
anarquistas se reagrupou e marchou novamente até que a polícia os acusou e 
prendeu também. 

A coragem que manifestantes demonstraram na Rússia é humilhante. Que 
ninguém reduza isso a “russos versus ucranianos”. Todos nós temos motivos para 
nos unirmos contra o militarismo de Putin e o imperialismo de todos os estados, 
leste ou oeste. 

As ações do povo russo podem determinar o que acontecerá na Ucrânia a 
longo prazo: seja decidindo apoiar essa invasão e pagando um alto custo, ou se 
opondo à agenda de Putin e assumindo um risco ainda maior para si. 

Enquanto isso, devemos muito a pessoas russas, que estão arriscando sua 
liberdade, para mostrar como veem essa invasão e o que isso significa para suas 
vidas na Rússia. 

“A paz é um privilégio reservado para aqueles que podem se dar ao 
luxo de não lutar nas guerras que eles criam – aos olhos dos insanos, 
somos apenas figuras em um gráfico, somos apenas barreiras em seu 
caminho para a dominação mundial.”

-Tragedy, “Eyes of Madness”
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CONTRA AS ANEXAÇÕES 
E AGRESSÕES IMPERIALISTAS 

Esta declaração apareceu em russo em avtonom.org, um projeto de 
mídia que surgiu da rede comunista libertária Ação Autônoma.

Dia 21 de fevereiro, foi realizada uma reunião extraordinária do Conselho de 
Segurança da Rússia. Como parte desse ato teatral, Putin forçou seus servidores 
mais próximos a “pedir” publicamente que ele reconhecesse a independência das 
chamadas “repúblicas populares” da República Popular de Lugansk [LPR] e da 
República Popular de Donetsk [DPR] no leste da Ucrânia.

É óbvio que este é um passo em direção à anexação desses territórios pela 
Rússia – não importa como seja formalizado (ou não formalizado) legalmente. 
De fato, o Kremlin deixa de considerar a LPR e a DPR parte da Ucrânia e final-
mente os torna seu protetorado. “Primeiro o reconhecimento da independência, 
depois a anexação”: esta sequência já foi elaborada em 2014 na Crimeia. Isso 
também fica claro pelas estúpidas reservas de Naryshkin na reunião do Conselho 
de Segurança (“Sim, eu apoio a entrada desses territórios na Federação Russa”).1 
Desde que uma gravação da reunião foi transmitida [em vez de ao vivo], e essas 
“ressalvas” não foram cortadas, mas deixadas – a dica é clara.

Em um “apelo ao povo” naquela mesma noite, Putin pareceu “concordar” 
com esses pedidos e anunciou o reconhecimento do LPR e do DPR como es-
tados independentes. Na verdade, ele disse o seguinte: “Estamos levando um 
pedaço do Donbass, e se a Ucrânia balançar o barco, que se culpe, não o con-
sideramos um estado, então levaremos ainda mais.” De acordo com o decreto de 
Putin, as tropas russas já estão entrando no território da LPR e da DPR. Este é 
um gesto claro de ameaça para o resto da Ucrânia e especialmente para as par-
tes das regiões de Lugansk e Donetsk ainda controladas pela Ucrânia. Esta é a 
ocupação real [no sentido de que até agora, Luhansk e Donetsk foram ocupados 
apenas por aliados [proxy]].

Não queremos defender nenhum estado. Somos anarquistas e somos con-
tra quaisquer fronteiras entre nações. Mas somos contra essa anexação, porque 
ela apenas estabelece novas fronteiras, e a decisão sobre isso é tomada exclu-
sivamente pelo líder autoritário – Vladimir Putin. Este é um ato de agressão 
imperialista da Rússia. Não temos ilusões sobre o estado ucraniano, mas está 

ele mesmo ao escritório de alistamento das forças armadas em vez de esperar por 
uma convocação. Putin também aumentou recentemente os salários da polícia. 
E a promotoria, em recurso, exige o aumento da pena do anarquista de Kansk, 
Nikita Uvarov, condenado no famoso “caso de terrorismo Minecraft”, de cinco 
para nove anos.

Você mesmo sabe o que fazer com tudo isso.
Liberdade para os povos! Morte aos impérios!
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claro para nós que não é o principal agressor nesta história – não é um confronto 
entre dois males iguais. Em primeiro lugar, trata-se de uma tentativa do governo 
autoritário russo de resolver seus problemas internos por meio de uma “pequena 
guerra vitoriosa e da acumulação de terras” [referência a Ivan III].

É bem provável que o regime do Kremlin encene algum tipo de espetáculo de 
“referendo” nas terras anexadas. Tais performances já ocorreram na DPR e LPR 
em 2014, mas nem Moscou reconheceu seus resultados. Agora, aparentemente, 
Putin decidiu mudar isso. É claro que não se pode falar de “voto livre e secreto” 
nesses territórios – eles estão sob o controle de gangues militarizadas comple-
tamente dependentes de Moscou. Aqueles que se opunham a essas gangues e 
contra a integração com a Rússia foram mortos ou forçados a emigrar. Assim, 
qualquer “referendo sobre o retorno do Donbass como um navio perdido ao seu 
porto de origem” será uma propaganda mentirosa. Os moradores de Donbass 
só poderão formular sua decisão quando as tropas de todos os estados – e em 
primeiro lugar da Federação Russa – deixarem esses territórios.

O reconhecimento e anexação do DPR e do LPR não trará nada de bom para 
os habitantes da própria Rússia.

Em primeiro lugar, em qualquer caso, isso levará à militarização de todas as 
esferas da vida, ao isolamento internacional ainda maior da Rússia, às sanções e 
ao declínio do bem-estar geral. A restauração da infraestrutura destruída e a in-
clusão das “repúblicas populares” no orçamento do Estado também não sairá de 
graça – ambas custarão bilhões de rublos que poderiam ser gastos em educação e 
medicina. Não tenha dúvidas: os iates dos oligarcas russos não ficarão menores, 
mas todos os outros começarão a viver pior.

Em segundo lugar, o provável agravamento do confronto armado com a 
Ucrânia significará mais soldados e civis mortos e feridos, mais cidades e aldeias 
destruídas, mais sangue. Mesmo que esse conflito não se transforme em uma 
guerra mundial, as fantasias imperiais de Putin não valem uma única vida.

Terceiro, isso significará uma maior disseminação do chamado “mundo rus-
so”: uma combinação louca de oligarquia neoliberal, poder centralizado rígido 
e propaganda imperial patriarcal. Essa consequência não é tão óbvia quanto o 
aumento do preço das salsichas e as sanções aos smartphones – mas, a longo 
prazo, é ainda mais perigosa.

Pedimos que vocês combatam a agressão do Kremlin por qualquer meio que 
achar adequado. Contra a tomada de territórios sob qualquer pretexto, contra o 
envio do exército russo ao Donbass, contra a militarização. E, finalmente, contra 
a guerra. Vá para as ruas, espalhe a notícia, converse com as pessoas ao seu redor 

e mesas de tamanho gigantesco em que Putin recebe seus ministros e chefes 
de outros estados.

Putin sempre foi um político que equilibra os interesses das forças de segu-
rança e dos oligarcas. Agora, o presidente deixou esse papel, tendo feito uma 
jornada independente pelo mar sem limites da senilidade. Estamos prontos 
para apostar uma garrafa do melhor uísque que, em um futuro próximo, o Sr. 
Presidente poderá experimentar um golpe de seu próprio círculo íntimo.

A Rússia pode chegar ao ano de 2023 com algum outro sistema de poder e 
um caráter diferente no Kremlin. O que futuro é desconhecido. Mas, por agora, 
este é o crepúsculo antes do amanhecer.

Enquanto isso, estão ocorrendo protestos contra a guerra na Rússia. 
Anarquistas participam deles em Moscou, São Petersburgo, Kazan, Perm, 
Irkutsk, Yekaterinburg e outras cidades. Na Rússia, é extremamente difícil orga-
nizar protestos de rua; há inúmeros de termos administrativos e criminais, para 
não mencionar a boa e velha violência policial. Mas as pessoas estão saindo do 
mesmo jeito. Milhares já foram detidas, mas os protestos continuam. A Rússia 
é contra esta guerra e contra Putin! Saia — quando e onde achar melhor. Junte-
se a amigos e pessoas que pensam como você. As redes sociais estão sugerindo 
domingo às 16h como hora de uma ação geral de protesto. Este dia e hora não é 
pior do que qualquer outro. Baixe folhetos anti-guerra para distribuição e post-
agem em nosso site e redes sociais!

Enquanto isso, anarquistas ucranianos estão se unindo na defesa territorial de 
suas cidades. Agora é mais difícil para eles do que para as pessoas na Rússia, mas 
esta é a mesma defesa. Esta é a defesa da liberdade contra a ditadura, da vontade 
contra a servidão, de pessoas normais contra presidentes dementes. 

Para Suas Ovelhas

Se Putin de repente voltar a si por algum milagre, e a guerra terminar um dia 
desses, estamos prontos para “voltar a ser ovelhas”, como dizem os franceses? É 
provável que sejamos expulsos do Conselho da Europa. Assim, os russos perd-
erão a oportunidade de recorrer ao Tribunal Europeu dos Direitos Humanos e, 
em breve, o Kremlin restaurará a pena de morte.

Por enquanto, voltaremos ao noticiário no espírito de todos os anos recentes: 
neste momento, a Duma do Estado [um órgão legislativo da assembleia gover-
nante da Rússia] está adotando uma lei segundo a qual um recruta militar deve ir 
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- você sabe o que fazer. Não te cales. Tome uma atitude. Mesmo um pequeno 
parafuso pode emperrar as engrenagens de uma máquina da morte.

Contra todas as fronteiras, contra todos os impérios, contra todas as guerras!

-Autonomous Action

DECLARAÇÃO DO COLETIVO 
FOOD NOT BOMBS DE MOSCOU

Uma tradução apressada de uma declaração do Food Not Bombs 
Moscow, que apareceu em seu canal Telegram algumas horas atrás.

Jamais tomaremos partido deste ou daquele estado, nossa bandeira é preta, so-
mos contra as fronteiras e os presidentes aproveitadores. Somos contra guerras e 
assassinatos de civis.

Palácios, iates e penas de prisão e tortura para russos dissidentes não são sufi-
cientes para a gangue imperial de Putin, eles deveriam receber guerra e a tomada 
de novos territórios. E assim, “defensores da pátria” invadem a Ucrânia, bom-
bardeando áreas residenciais. Enormes somas estão sendo investidas em armas 
assassinas enquanto as pessoas estão cada vez mais empobrecidas.

Há quem não tenha o que comer e onde morar, não porque não haja recursos 
suficientes para todos, mas porque são distribuídos de forma injusta: uns têm 
muitos palácios, outros nem sequer um barraco.

Para manter e aumentar os benefícios em suas mãos, o governo declara guer-
ras. Quem recolherá seus intestinos com as mãos, quem terá seus braços e pernas 
arrancados por explosões, quais famílias enterrarão seus filhos? Claro, tudo isso 
não se aplica à minoria dominante.

Devemos resistir ao regime militarista e à guerra que está travando com to-
das as nossas forças. Espalhe informações entre seus companheiros, lute o mel-
hor que puder. Nenhuma guerra além da guerra de classes. Solidariedade e não 
bombas.

O Roskomnadzor [Serviço Federal de Supervisão de Comunicações, 
Tecnologia da Informação e Mídia de Massa do governo russo] ainda está 
tentando ameaçar toda a internet, exigindo “Não chame isso de guerra, mas de 
operação especial”. Mas poucas pessoas as levam mais a sério. Enquanto a in-
ternet na Rússia não estiver completamente desligada, haverá bastante fonte de 
informação. Por precaução, mais uma vez, recomendamos configurar o Tor com 
pontes, VPN, e Psiphon o quanto antes.

Os efeitos das sanções e da guerra estão apenas começando a ser sentidos pelos 
russos: a maioria dos caixas eletrônicos de Moscou estava sem papel-moeda na 
sexta-feira. Por quê? Porque no dia anterior, as pessoas pegaram 111 bilhões de 
rublos dos bancos: na verdade, todas as suas economias. O mercado imobiliário 
entrou em colapso e a construção de edifícios residenciais é o ramo mais impor-
tante da economia russa. A indústria automotiva estrangeira está gradualmente 
deixando de enviar carros para a Rússia. As taxas de câmbio do dólar e do euro 
são artificialmente limitadas pelo Banco Central. As ações de todas as empresas 
russas caíram severamente. Todo mundo entende que só vai piorar.

Só Putin Precisa Disso

A reação russa à guerra na Ucrânia é completamente diferente do que aconteceu 
aqui em 2014 [quando a Rússia tomou a Crimeia após a revolução ucraniana]. 
Muitas pessoas, incluindo celebridades que trabalharam para o governo, estão 
exigindo o fim imediato da guerra. A remoção de Ivan Urgant, a principal estrela 
da TV russa, do ar é digna de nota.

A grande maioria daqueles que ainda apoiam Putin também são contra a 
guerra. O defensor médio de Putin agora pensa que tudo foi calculado, a guerra 
não se arrastará por muito tempo, a economia russa sobreviverá. Porque sim, 
não é fácil conviver com o entendimento de que seu país é governado por um 
demente – por Dom Quixote com um exército de um milhão, um dos mais 
fortes do mundo, Dom Quixote com uma arma nuclear capaz de destruir toda 
humanidade. É difícil perceber que, tendo lido cientistas políticos e filósofos de 
segunda categoria, ele queira bombardear um país irmão vizinho e destruir a 
própria economia.

Divertindo-se com o poder ilimitado, Putin gradualmente se afastou da 
realidade: há histórias sobre quarentenas de duas semanas para mortais co-
muns que precisam se encontrar com o presidente russo por algum motivo, 
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POSIÇÃO DO GRUPO MILITANT ANARCHIST 
SOBRE O ATAQUE DA RÚSSIA À UCRÂNIA

A seguinte declaração apareceu ontem no canal do Telegram do 
Militant Anarchist [Боец Анархист], um coletivo na Rússia cujo 
nome traduzimos anteriormente como “Anarchist Fighter”.

Nossa posição sobre os eventos que ocorrem na Ucrânia é claramente evidente 
em nossos posts anteriores. No entanto, achamos necessário expressá-lo explici-
tamente, para que nada fique por dizer.

Nós, do coletivo do Anarchist Fighter, não somos de forma alguma fãs do 
estado ucraniano. Sempre o criticamos e apoiamos a oposição a ele no passa-
do, e também fomos a causa da repressão em larga escala contra a operado-
ra VirtualSim, feita pelos serviços de segurança ucranianos na tentativa de nos 
combater.

E definitivamente voltaremos a essa política no futuro, quando a ameaça de 
conquista russa recuar. Todos os estados são campos de concentração.

Mas o que está acontecendo agora na Ucrânia vai além dessa fórmula simples e 
do princípio de que todo anarquista deve lutar pela derrota de seu país na guerra.

descomunal na política e nas instituições policiais. Mas em todas as eleições 
na Ucrânia desde 2014, eles não ganharam mais do que alguns pontos percen-
tuais dos votos. O presidente da Ucrânia é judeu. O problema da ultradireita 
ucraniana deve ser resolvido, mas não pode ser resolvido com tanques russos. 
As outras acusações do Kremlin contra a Ucrânia – sobre corrupção, manipu-
lação eleitoral e tribunais desonestos – fariam mais sentido se fossem voltadas 
para dentro da própria Rússia. Agora, as tropas russas são, no sentido pleno 
da palavra, ocupantes de uma terra estrangeira – não importa o quanto isso 
contradiz as expectativas de todos que cresceram com histórias sobre a Grande 
Guerra Patriótica.

A Rússia se viu em isolamento internacional. [O presidente turco Recep 
Tayyip] Erdoğan, [secretário-geral do Partido Comunista Chinês] Xi Jinping, e 
até mesmo o Talibã estão pedindo a Putin que pare as hostilidades. A Europa e 
os Estados Unidos impõem novas sanções contra a Rússia todos os dias.

Enquanto preparamos este texto, o terceiro dia da guerra está chegando. O 
exército russo tem uma clara superioridade sobre o ucraniano, mas a guerra não 
parece estar indo exatamente de acordo com o plano de Putin. Aparentemente, 
ele contava com a vitória em um ou dois dias com pouca ou nenhuma resistên-
cia, mas tem havido sérios combates em todo o território da Ucrânia.

Os russos e o mundo inteiro agora estão assistindo a vídeos mostrando bom-
bas atingindo prédios residenciais, um carro blindado atropelando um idoso em 
seu carro, cadáveres e tiros.
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Porque não se trata só de uma guerra entre dois poderes mais ou menos ig-
uais sobre a redistribuição das esferas de influência do capital, na qual se poderia 
aplicar o axioma de Eskobar.1

O que está acontecendo na Ucrânia agora é um ato de agressão imperialista: 
uma agressão que, se bem-sucedida, levará a um declínio da liberdade em todos 
os lugares – na Ucrânia, na Rússia e possivelmente em outros países também. 
E também aumentará a probabilidade de que a guerra continue e se transforme 
em uma guerra global.

Por que esse é o caso na Ucrânia é óbvio, no que nos diz respeito. Mas na 
Rússia, uma pequena guerra vitoriosa (assim como sanções externas) dará ao re-
gime o que ele atualmente carece. Isso lhes dará carta branca para qualquer ação, 
devido à escalada patriótica que ocorrerá entre parte da população. E eles serão 
capazes de culpar as sanções e a guerra por quaisquer problemas econômicos.

A derrota da Rússia, na situação atual, aumentará a probabilidade de as pes-
soas acordarem, da mesma forma que ocorreu em 1905 [quando a derrota mil-
itar da Rússia pelo Japão levou a um levante na Rússia], ou em 1917 [quando 
os problemas da Rússia no Primeira Guerra Mundial levou à Revolução Russa] 
– abrindo os olhos para o que está acontecendo no país.

Quanto à Ucrânia, sua vitória também abrirá caminho para o fortalecimento 
da democracia de base – afinal, se for alcançada, será apenas por meio da au-
to-organização popular, assistência mútua e resistência coletiva. Estas devem ser 
a resposta aos desafios que a guerra lança à sociedade..

Além disso, as estruturas criadas para essa auto-organização de base não irão 
embora quando a guerra terminar.

É claro que a vitória não resolverá os problemas da sociedade ucraniana – eles 
terão que ser resolvidos aproveitando as oportunidades que se abrirão para a 
consolidação da sociedade na instabilidade do regime que vem após essas con-
vulsões. No entanto, a derrota não apenas falhará em resolvê-los, mas irá exac-
erbá-los muitas vezes.

Embora todas essas sejam razões importantes para nossa decisão de apoiar 
a Ucrânia neste conflito, vamos chamá-las de razões geopolíticas. Mas eles não 
são nem mesmo os principais motivos. As razões mais importantes são morais 

1	 Eskobar era o vocalista de uma banda de rock ucraniana chamada Bredor. Há muito tempo, 
em uma entrevista, ele disse uma frase famosa, que se tornou um meme: “Шо то хуйня, шо 
это хуйня” – uma maneira sucinta de dizer algo como “Quando você é forçado a escolher 
entre duas opções enquanto não tem de qualquer alternativa”.

internas: porque a simples verdade é que a Rússia é o agressor, que segue uma 
política abertamente fascista. Chamam paz de guerra. A Rússia mente e mata.

Por causa de suas ações agressivas, as pessoas estão morrendo e sofrendo em 
ambos os lados do conflito. Sim, mesmo aqueles soldados que agora estão sendo 
empurrados para o moedor de carne da guerra (sem contar aqueles bastardos 
para quem “a guerra é a mãe natureza”, que, em nossa opinião, nem são pessoas). 
E isso continuará até que sejam interrompidos.

Portanto, pedimos a todos que lêem isso, que não são insensíveis, que mos-
trem solidariedade ao povo ucraniano (não ao estado!!!) e apoiem sua luta pela 
liberdade contra a tirania de Putin.

Cabe a nós viver em tempos históricos. Vamos fazer com que esta página da 
história não seja vergonhosa, mas da qual possamos nos orgulhar.

Liberdade para os povos do mundo! Paz ao povo da Ucrânia! Não à agressão 
de Putin! Não à guerra!

***

O CREPÚSCULO ANTES DO AMANHECER
O texto a seguir apareceu em 26 de fevereiro de 2022 como um pod-
cast em russo no site da Autonomous Action.

Guerra

Na manhã de quinta-feira, Putin lançou a maior guerra na Europa desde a 
Segunda Guerra Mundial. Ele se esconde atrás dos supostos interesses da parte 
separatista de Donbas, embora o DPR e o LPR estivessem absolutamente satis-
feitos com o reconhecimento de seu estado, a entrada oficial do exército russo 
e os prometidos um trilhão e meio de rublos. Lembramos de que, por muitos 
meses, o custo do aluguel e os preços dos alimentos na própria Rússia vêm cre-
scendo a cada dia.

O Kremlin fez exigências absurdas às autoridades de Kiev – vamos começar 
pela “desnazificação”. É verdade que, graças à sua participação ativa nos pro-
testos de Maidan em 2014, a ultradireita ucraniana garantiu uma posição 


